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Projecto de Investigação - Narrativas e Desenvolvimento 

Protocolo de Consentimento Informado 

 

Porto, Outubro 2003 

 

Um grupo de investigadores da Universidade do Minho estão a realizar um estudo 

acerca do desenvolvimento narrativo em crianças e adolescentes. Mais precisamente, estamos 

interessados em perceber como é que o desenvolvimento particular de diversas competências 

linguísticas/narrativas se processa ao longo do tempo. 

 

O objectivo deste contacto é o de solicitar a participação do seu filho/educando nesta 

investigação. Esperamos que os esclarecimentos resultantes deste estudo nos possam ajudar 

a compreender melhor o desenvolvimento da comunicação narrativa, bem como desenvolver 

programas educacionais e terapêuticos adaptados às potencialidades e limites de cada 

criança. 

 

A participação neste estudo implica um conjunto de procedimentos a terem lugar na 

escola do seu filho: 1) contacto com a escola; 2)breve entrevista com o professor/director de 

turma de modo a recolher os dados socio-demográficos do filho/educando; 3) entrevista 

composta por duas tarefas de elicitação de uma narrativa com o filho/educando (que será 

audio-gravada), com a duração de aproximadamente 30 minutos. 

Os dados resultantes deste estudo são mantidos confidenciais, sendo divulgados 

publicamente apenas os resultados globais por grupos de indivíduos sem qualquer informação 

que leve à identificação dos respectivos participantes ou suas famílias.  

 

Naturalmente procederemos ao envio de um protocolo de contacto e de consentimento 

informado aos encarregados de educação das crianças que seleccionamos para participar no 

estudo junto dos professores/directores de turma. 

Ao dispor para os eventuais esclarecimentos necessários. 

Agradecemos desde já a disponibilidade e a colaboração prestada, 

Atenciosamente, 

 

 

Prof. Doutor Oscar Gonçalves                         Prof. Doutora Margarida Henriques 

Prof. Catedrático. Univ. do Minho                      Prof. Univ. do Porto 
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Projecto de Investigação - Narrativas e Desenvolvimento 

Protocolo de Consentimento Informado 

 
Informação 

 

 Um grupo de investigadores da Universidade do Minho, coordenados pelo Prof. Doutor 

Óscar Gonçalves e pela Prof". Doutora Margarida Henriques, estão a realizar um estudo acerca 

do desenvolvimento narrativo em crianças e adolescentes. Mais precisamente, estamos 

interessados em perceber como é que o desenvolvimento particular de diversas competências 

linguísticas/narrativas se processa ao longo do tempo. 

 Esperamos que os esclarecimentos resultantes deste estudo nos possam ajudar a 

compreender melhor o desenvolvimento da comunicação narrativa, bem como desenvolver 

programas educacionais e terapêuticos adaptados às potencialidades e limites de cada 

criança.  

 A participação neste estudo implica um conjunto de procedimentos a terem lugar na 

escola do seu filho: 1) contacto com a escola; 2)breve entrevista com o professor/director de 

turma de modo a recolher os dados socio-demográficos do filho/educando; 3) entrevista 

composta por duas tarefas de elicitação de uma narrativa com o filho/educando (que será 

audio-gravada), com a duração de aproximadamente 30 minutos. A entrevista terá lugar na 

escola, durante o tempo de permanência do seu filho lá, pelo que não exigirá qualquer 

alteração de rotinas da vossa parte.  

 Os dados resultantes deste estudo são mantidos confidenciais, sendo divulgados 

publicamente apenas os resultados globais por grupos de indivíduos sem qualquer informação 

que leve à identificação dos respectivos participantes ou suas famílias. 

 

 

Consentimento 
 

 Fui informado e percebi os objectivos e procedimentos do estudo e autorizo o meu 

filho/educando a participar no projecto dando a minha autorização para que os dados sejam 

apresentados de forma completamente anónima e confidencial em apresentações públicas, 

congressos científicos e publicações. 

 

Local e data ___________________________________________________________ 

O encarregado de educação ______________________________________________ 

O investigador _________________________________________________________ 
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